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Fatos na Mira
Sebrae

inaugura
novas 

instalações 
em Delmiro

Arapiraca 
inicia 

projeto 
escolinhas 
esportivas

Câmara dos 
Deputados 

quer derrubar 
decisões do 

supremo

Saúde, JHC diz que gestão terá apoio do Hospital Alberto Einstein e ampliará especialidades

Hospital do Coração é comprado 
pela Prefeitura por R$ 266 milhões

Educação

Maple Bear fará 
investimento de 
R$ 20 milhões 
em Maceió
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Maceió

Megaoperação da SSP faz 
diversas prisões na capital
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Economia

Desemprego cai 
para 7,8% em 
agosto, revela 
pesquisa do IBGE
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Sesau apresenta Plano 
Emergencial de Socorro 
aos Pacientes com Câncer

Assistência

Unidade foi adquirida com todos os equipamentos e terá mais de 200 leitos Página 16
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AConstituição Federal dispõe que os pais 
têm o dever de assistir, criar e educar 

os filhos menores, e os filhos maiores têm 
o dever de ajudar e amparar os pais na 
velhice, carência ou enfermidade; ao passo 
que o Código Civil prevê que os parentes, 
os cônjuges ou companheiros podem pedir 
uns aos outros os alimentos de que necessi-
tem para viver de modo compatível com a 
sua condição social, inclusive para atender 
às necessidades de sua educação; ainda a 
Lei de Alimentos prevê que ao despachar o 
pedido, na ação de alimentos, o juiz fixará 
desde logo alimentos provisórios a serem 
pagos pelo devedor. Destarte, é importante 
aduzir que os alimentos, em âmbito de 
Direito de Família, são compreendidos 
como prestações para aquele que não pode 
prover sua própria mantença através de seu 
labor e/ou pela ausência de bens. Ademais, 
os alimentos devem ser fixados na propor-
ção das necessidades do alimentando e 
na possibilidade de cumprir a obrigação 
alimentícia pelo alimentante, sem prejuízo 
ao seu sustento digno.
Salienta-se que os alimentos provisórios 
são entendidos como objeto de provimento 
emergencial que pretende garantir, imedia-
tamente, o essencial à sobrevivência do 
alimentando, por exemplo, a alimentação, a 
moradia, a educação e a saúde, cuja fixação 
é através de cognição sumária e a decisão 
sinteticamente motivada. 
Os alimentos provisórios têm fundamento 
em elementos indiciários da necessidade 
imediata do alimentando argumentada 

na Exordial, sendo apreciada pelo juízo 
perfunctório, não se exigindo prova efetiva 
da capacidade contributiva do alimentante, 
que virá a ser produzida posteriormente, 
conforme a Lei de Alimentos. Não sendo 
possível deixar de apontar que os alimentos 
provisórios devem ser fixados com cautela 
devido à precariedade de elementos acerca 
da condição econômico-financeira do 
alimentante, bem como a abrangência de 
necessidades que possam ser considera-
das emergenciais do alimentando, já que 
a observância do Binômio Necessidade x 
Possibilidade é precípua, com a incidência 
do Princípio da Igualdade de Direitos e 
Deveres dos Pais e a irrepetibilidade da 
verba alimentar.
É interessante expor que a Decisão Inter-
locutória que fixou alimentos provisórios 
pode ser alterada por meio de Agravo de 
Instrumento visando sua redução, caso não 
tenha ocorrido o correto preenchimento 
do Binômio Necessidade x Possibilidade, 
o que ocorre quando é verificado que as 
necessidades do alimentando não podem 
ser consideradas emergenciais e a condição 
econômico-financeira do alimentante difere 
das alegações contidas na Exordial.
Enfim, os alimentos provisórios visam 
suprir as necessidades emergenciais do 
alimentando, devendo ser fixado com a 
observância do Binômio Necessidade x 
Possibilidade, mas inexistindo o preenchi-
mento adequado dos requisitos legais é 
possível pleitear a redução dos alimentos, 
para que o adimplemento da obrigação 
alimentar não seja onerosamente excessivo 
ao alimentante, ainda atentando para a 
possibilidade de prisão civil em caso de 
inadimplemento.

Artigo

A redução da pensão alimentíciaDeu bom!
A Prefeitura de 
Maceió, através 
das secretarias 
de Meio Am-
biente e Urba-
nismo (Semurb) 
e de Segurança 
Cidadã (Semsc), 
deu início à 3ª 
fase da opera-
ção de fiscaliza-
ção de poluição 
sonora no Cen-
tro da cidade. A 
ação visa coibir 
os excessos de 
ruídos que pre-
judicam a qua-
lidade de vida 
dos cidadãos e 
desrespeitam 
as normas es-
tabelecidas para 
o controle da 
poluição sono-
ra. Durante a 
fiscalização, os 
agentes utiliza-
ram decibelíme-
tros em pontos 
estratégicos 
das principais 
ruas do Centro 
e um aparelho 
sonoro foi apre-
endido.

(82) 99333.6028

Cosmélia Fôlha
Advogada

Associada IBDFAM

Deu ruim!
O Inmet emitiu 
na 6ª feira dois 
alertas de baixa 
umidade para 
Alagoas válidos 
até hoje. O aler-
ta amarelo que 
representa perigo 
potencial é para 
22 municípios, e o 
alerta laranja, de 
perigo, apresenta 
16 municípios.

A Receita Federal 
apreendeu na 5ª 
feira, numa trans-
portadora na 
parte alta de Ma-
ceió, 184 garrafas 
de 20 tipos de 
vinhos argentinos 
declaradas de 
forma irregular.
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U ma megaoperação 
desencadeada, na 
sexta-feira passada, 

pela Secretária de Segurança 
Pública de Alagoas (SSP), 
resultou – até o fechamento 
desta edição – na prisão 
de pelo menos 13 pessoas 
acusadas de diversos crimes, 
dentre os quais tráfico de 
drogas, homicídios, estupro 
de vulnerável, feminicídio e 
violência doméstica.

De acordo com a Secre-
taria de Segurança Pública, 
outras prisões podem ocor-
rer durante o andamento 
das investigações. A opera-
ção foi denominada Satus e 
teve o objetivo principal de 
combater a criminalidade 
em localidades com indica-
dores crescentes de violên-
cia no Estado.

A operação foi defla-
grada pela Polícia Civil para 
cumprir diversos mandados 
de prisão expedidos pela 

Justiça e todo o processo foi 
acompanhado pelo secre-
tário de Segurança Pública, 
Flávio Saraiva.

Segundo o secretário, 
as equipes atuaram em 
diversos bairros da Região 
Metropolitana, contando 
com o apoio do grupamento 
aéreo. A Satus contou com 
a participação de 300 novos 
agentes e escrivães da Polí-
cia Civil de Alagoas, que 
foram empossados nos seus 
cargos no início da semana 
passada. 

O delegado-geral da 
Polícia Civil de Alagoas, 
Gustavo Xavier – ao comen-
tar os trabalhos realizados 
pela corporação – destacou 
a importância da participa-
ção dos novos integrantes 
da força de segurança. “É a 
primeira vez que os profis-
sionais participam das ações 
nas ruas, ao lado de policiais 
civis já experientes”, frisou.

Além do efetivo, foram 
utilizadas noventa viatu-
ras. Os números finais da 
megaoperação serão divul-

gados durante este fim de 
semana (o que ocorreu após 
o fechamento desta edição). 
A expectativa é de que o 
número de prisões seja 
maior do que os já divulga-
dos pela pasta. 

“O nosso objetivo é 
cumprir todos os manda-
dos de prisão pendentes, 
colocando na cadeia todos 
os que têm pendências com 
a Justiça, e, assim, oferecer-
mos mais tranquilidade e 
paz aos alagoanos”, colocou 
Xavier.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A primeira lua cheia da Primavera 
veio com toda a exuberância, 
chamando a atenção e ganhando 
belíssimos registros fotográficos 
nas redes sociais. Leitor do Correio 
Alagoano, o fotógrafo apaixonado 
pelo satélite natural da Terra Rom 
Rodrigues foi um dos autores dos 
mais lindos registros lunares, 
presenteou seus seguidores e 
nossos leitores.

Redação
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Megaoperação tem 13 
prisões por vários crimes
Segurança, Ação teve o objetivo de combater a criminalidade na capital alagoana A cada quatro anos,  

a população elege os 
cidadãos que irão traba-
lhar como conselheiros 
tutelares nos municípios. 
Os eleitos ficam respon-
sáveis por defender os 
direitos das crianças 
e dos adolescentes. O 
pleito ocorre das 8h às 
17h. Para votar, a pessoa 
precisa estar com o título 
de eleitor regularizado, 
e cada cidadão vota no 
candidato da região 
administrativa onde 
mora. É necessário levar 
o título e documento 
com foto.

Os 132 candidatos 
para atuar em Maceió 
passaram por  um 
processo de habilitação 
realizado pela Comis-
são Especial Eleitoral do 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente (CMDCA), 
que incluiu curso de 
qualificação, provas 
e checagem de docu-
mentos. Há 50 vagas de 
conselheiros em Maceió.

Em Maceió

132 candidatos 
disputam vaga 
de conselheiros

Operação Satus cumpriu mandados expedidos pela Justiça na região metropolitana de Maceió
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Em Tempo Notícias

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Cida-
dania (CCJ) da Câmara 
dos Deputados aprovou 
projeto que permite ajustes 
consensuais sobre partilha 
de imóveis mesmo após o 

acordo homologado judi-
cialmente em processo de 
divórcio.

O projeto altera o Código 
Civil para prever expressa-
mente que a decisão tomada 
por acordo entre as partes no 
momento do divórcio não 
impede novo ajuste sobre 
os bens. O ajuste deverá ser 

consensual e o requerimento 
de alteração não poderá 
decorrer de erro formal nem 
de disputas sobre os bens.

O texto aprovado é o 
substitutivo do deputado 
Alfredo Gaspar (União-AL) 
apresentado ao Projeto de 
Lei 35/23, do deputado 
Marangoni (União-SP). 

Além dos acordos homolo-
gados judicialmente, Gaspar 
incluiu as partilhas realiza-
das por escritura pública 
na possibilidade de novos 
ajustes.

O projeto tramitou em 
caráter conclusivo e poderá 
seguir ao Senado, se não 
houver recurso para ser 

analisada no Plenário da 
Câmara.

“O Estado deve incenti-
var a resolução de conflitos 
entre as partes, caso essa 
seja a intenção, desjudicia-
lizando os conflitos e ofer-
tando celeridade processual 
às demandas”, defendeu 
Gaspar.

Código Civil

CCJ aprova projeto que permite ajustes 
consensuais sobre bens após divórcio

P ara atender os 260 
alagoanos que aguar-
dam por assistên-

cia oncológica na capital, 
a Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau) apresentou 
um Plano Emergencial de 
Socorro aos Pacientes com 
Câncer em Apoio à Prefei-
tura de Maceió.  

A iniciativa foca na reali-
zação de consultas e cirur-
gias na rede hospitalar do 
Estado. Já quanto às sessões 
de radioterapia e quimio-
terapia, os pacientes que 
necessitarem destes proce-
dimentos serão atendidos 
pela Prefeitura de Maceió, 

que fará o encaminhamento 
para os Centros de Assistên-
cia de Alta Complexidade 
em Oncologia (Cacons) já 
contratualizados.

Segundo o secretário de 
Estado da Saúde Gustavo 
Pontes de Miranda, o Plano 
Emergencial foi construído 
com o aval da Defensoria 
Pública da União (DPU), 
do Ministério Público Fede-
ral (MPF) e do Ministério 
Público Estadual (MPE). 
Para isso, os técnicos da 
Sesau, da Secretaria Munici-
pal de Saúde de Maceió e os 
gestores da Rede Hospita-
lar do Estado vão trabalhar 
juntos.

“Com o agravamento 
da situação da assistência 

oncológica em Maceió, o 
governador Paulo Dantas 
determinou que a Sesau 
elaborasse um Plano Emer-
gencial assegurando a assis-
tência oncológica necessária 
às pessoas doentes. Com 
isso, nossa equipe técnica se 

debruçou desde o começo 
do mês nesta missão e, 
reunida com órgãos cole-
giados e outras esferas da 
administração pública, 
preparamos as diretrizes e 
cronograma a ser seguido”, 
ressaltou Gustavo Pontes de 

Miranda.
O secretário executivo 

de Regulação e Gestão, 
Igor Monteiro, ressaltou 
que o Plano Emergencial 
de Socorro aos Pacientes 
com Câncer em Apoio à 
Prefeitura de Maceió trará 
um cronograma que prevê 
a assistência aos pacientes 
em um prazo de 180 dias. 
“Para assegurar que os 260 
pacientes que estão na fila de 
espera passem por consul-
tas e sejam submetidos aos 
procedimentos cirúrgicos, 
nossa Rede Hospitalar já foi 
acionada e ficará respon-
sável pela realização dos 
procedimentos cirúrgicos 
que se façam necessários”, 
observou.

Redação

Representantes da Sesau durante reunião sobre o plano emergencial

Sesau traz Plano Emergencial 
para os Pacientes com Câncer
Saúde, Iniciativa conta com cronograma que prevê a assistência em um prazo de 180 dias



As contas públicas 
fecharam o mês de agosto 
com saldo negativo, mas 
com melhora de R$ 7,5 
bilhões diante do resultado 
de agosto do ano passado, 
principalmente em razão 
do aumento da arrecadação 
dos governos regionais. O 
setor público consolidado – 
formado por União, estados, 
municípios e empresas esta-
tais – registrou déficit primá-
rio de R$ 22,830 bilhões no 
mês passado, ante déficit de 

R$ 30,279 bilhões em agosto 
de 2022. 

Os dados foram divul-
gados na sexta-feira passada 
pelo Banco Central (BC). 
O déficit primário repre-
senta o resultado negativo 
das contas do setor público 
(despesas menos receitas), 
desconsiderando o paga-
mento dos juros da dívida 
pública. 

Em 12 meses - encerra-
dos em agosto - as contas 
acumulam déficit primá-
rio de R$ 73,071 bilhões, o 
que corresponde a 0,70% 
do Produto Interno Bruto 

(PIB, a soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país). Em 2022, as contas 
públicas fecharam o ano 
com superávit primário de 
R$ 125,994 bilhões, 1,27% do 
PIB.   

Ao detalhar o resultado 
das contas por esfera de 
governo, o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do 
Banco Central, Fernando 
Rocha, lembrou que, em 
agosto de 2022, o Tesouro 
Nacional pagou R$ 23,9 
bilhões referentes ao acordo 
que extinguiu a dívida de 
cerca de R$ 24 bilhões da 

prefeitura de São Paulo com 
a União. Em troca, o municí-
pio encerrou a ação judicial 
que questionava o controle 
do aeroporto do Campo de 
Marte, na capital paulista, 
que fica sob o domínio do 
governo federal. 

Segundo Rocha, esse 
montante impacta os resul-
tados isolados do Governo 
Central e dos governos 
municipais, mas quando se 
olha o setor público conso-
lidado, ele é neutro, já que 
entra como despesa para 
um ente e como receita para 
o outro.  

Na comparação intera-
nual, a conta do Governo 
Central (Previdência, Banco 
Central e Tesouro Nacional) 
teve piora de R$ 23,6 bilhões. 
Em agosto, esse ente teve 
déficit primário de R$ 26,182 
bilhões ante déficit de R$ 
49,773 bilhões em agosto de 
2022. Rocha explicou que 
houve redução nas despesas 
e nas receitas, que pratica-
mente se anularam. A queda 
nas receitas foi devida, prin-
cipalmente, à queda na arre-
cadação com dividendos de 
empresas públicas e royal-
ties.

Andreia Verdélio
Agência Brasil
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A   taxa de desocupação 
(desemprego) ficou 
em 7,8% no trimestre 

encerrado em agosto deste 
ano. Esse é o menor patamar 
do índice desde fevereiro de 
2015 (7,5%). A taxa mostra a 
proporção de pessoas que 
buscaram emprego e não 
conseguiram no período 
em relação à força de traba-
lho, que é a soma de empre-
gados e desempregados. 

A taxa recuou em rela-
ção tanto ao trimestre ante-
rior - encerrado em maio 
deste ano (8,3%) - quanto 
ao trimestre finalizado em 
agosto de 2022 (8,9%). Os 
dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad) 

foram divulgados na 6ª 
feira passada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

A população desocu-
pada chegou a 8,4 milhões, 
apresentando recuos 
de 5,9% (menos 528 mil 
pessoas) em relação ao 
trimestre anterior e de 
13,2% (menos 1,3 milhão de 
pessoas) em relação ao ano 
anterior. Para o IBGE, esse é 
o menor contingente desde 
junho de 2015 (8,5 milhões). 

Já a população ocupada 
(99,7 milhões) cresceu 
1,3% no trimestre (mais 1,3 
milhão de pessoas) e 0,6% 
(mais 641 mil pessoas) no 
ano. O nível da ocupa-
ção, isto é, o percentual de 
pessoas ocupadas na popu-
lação em idade de trabalhar, 
ficou em 57%, acima do 

trimestre anterior (56,4%) 
e estável em relação ao ano 
passado.

O rendimento real habi-
tual foi calculado em R$ 
2.947, apresentando estabi-
lidade no trimestre e cres-
cimento de 4,6% no ano. A 
massa de rendimento real 
habitual (R$ 288,9 bilhões) 

foi recorde da série histó-
rica, crescendo 2,4% frente 
ao trimestre anterior e 5,5% 
na comparação anual.  

Carteira assinada 
O número de emprega-

dos com carteira de traba-
lho no setor privado - sem 
considerar trabalhadores 

domésticos - chegou a 37,25 
milhões, o maior total desde 
fevereiro de 2015 (37,29 
milhões). Em relação ao 
trimestre anterior, a alta é de 
1,1% (mais 422 mil pessoas), 
enquanto na comparação 
com o ano anterior o avanço 
é de 3,5% (mais 1,3 milhão) 
no ano.  

O total de emprega-
dos sem carteira no setor 
privado (13,2 milhões) 
também cresceu no trimes-
tre (2,1% ou mais 266 mil 
pessoas), mas ficou estável 
no ano.   O mesmo aconte-
ceu com os trabalhadores 
domésticos (5,9 milhões 
de pessoas), que cresceram 
ante o trimestre anterior 
(2,8%). Houve estabilidade 
em relação ao trimestre 
encerrado em agosto de 
2022.  

Agência Brasil

Empregos com carteira assinada voltam a crescer no Brasil

Taxa de desemprego cai para 
7,8% em agosto, revela IBGE
Economia, Este é o menor índice de desocupados desde fevereiro de 2015, conforme a Pnad Contínua

Arrecadação

Banco Central: contas públicas têm 
déficit de R$ 22,8 bilhões em agosto



A  e s c o l a  M a p l e 
Bear Maceió será 
ampliada e terá 

uma unidade exclusiva 
para Ensino Fundamental 
2 e Ensino Médio. As obras 
serão iniciadas em 2024 e 
concluídas para início de 
operação no ano letivo de 
2025. Com um investimento 
de R$ 20 milhões, “a escola 
está sendo projetada com o 
que existe de mais moderno 
em educação no mundo, 
com influências do próprio 
Canadá, além de Suiça, 
Inglaterra, Dinamarca, 
entre outros”, segundo o 
empresário Téo Vilela, um 
dos sócios do empreendi-
mento.

A nova unidade será 

construída em um terreno 
de mais de 5.000m², em uma 
localização extremamente 
privilegiada, e contará 
com muitas áreas verdes, 
ampliando o contato dos 
alunos com a natureza, além 
de auditório, ginásio polies-
portivo, salas multiuso, 
laboratórios e muitos espa-
ços de convívio.

“Esse investimento 
que será realizado pela 
Maple Bear Maceió repre-
senta a seriedade que a 
escola enxerga em desen-
volver a melhor educação 
pra Alagoas. Com esses 
parceiros tão dedicados 
ao projeto Maple Bear, 
que já entregam excelên-
cia em educação, estamos 

seguros de que esta nova 
proposta em Maceió trará 
uma evolução significativa 
na qualidade do ensino em 
Alagoas. Juntos, estamos 
construindo um legado 

educacional que irá bene-
ficiar nossos alunos e suas 
famílias, preparando-os 
para um futuro brilhante e 
promissor”, afirma André 
Quintela, CEO da Maple 

Bear Brasil.
A Maple Bear chegou a 

Maceió em 2015, tem hoje 
mais de 670 alunos, e é líder 
mundial em educação bilín-
gue, com ensino fundamen-
tado nas melhores práticas 
que posicionam a educação 
canadense entre as melho-
res do mundo. 

As  escolas  Maple 
Bear proporcionam um 
programa de aprendiza-
gem centrado no aluno, em 
um ambiente seguro e esti-
mulante, descreve a direção 
da instituição em Maceió, 
explicando que essa é a 
forma de despertar a paixão 
nos estudantes pelo conhe-
cimento ao longo de toda 
vida.

Em nove meses de 
gestão, o governo de 
Alagoas mudou a reali-
dade de centenas de alago-
anos com os investimentos 
em habitação. A ação é da 
Secretaria de Estado da 
Infraestrutura (Seinfra). 
Além de obras de peque-
nas reformas, já foram 
construídas quase 200 
novas moradias em todo o 
estado, beneficiando, apro-
ximadamente, 800 mora-
dores do estado.

A comissão formada 
pelo governador Paulo 
Dantas, o secretário de 
Estado da Infraestrutura, 
Rui Palmeira, e a primei-
ra-dama e coordenadora 

geral do Programa Vida 
Nova nas Grotas, Marina 
Dantas, está empenhada 
em dar prosseguimento 
às obras de habitação que 
tanto têm transformado a 
realidade dos alagoanos, 
tanto na capital, Maceió, 
quanto nas cidades do 
interior.

Os  munic ípios  de 
Cacimbinhas, Igaci e Dois 
Riachos são alguns dos 
locais em que foram inves-
tidos recursos próprios do 
estado para a construção 
de conjuntos habitacionais. 
Além de serem formados 
por 50 casas com cinco 
cômodos, estes residen-
ciais dispõem também de 

todo o sistema de drena-
gem, abastecimento de 
água, esgotamento sanitá-
rio e limpeza urbana, servi-
ços essenciais para que os 
usuários possam usufruir 
de segurança, conforto e 
bem-estar. Somente nesses 
três municípios, mais de 
600 pessoas foram benefi-
ciadas com essas obras.

“Trabalhar em parceria 
com o governador Paulo 
Dantas, sem dúvidas, está 
sendo uma experiência 
ímpar. Só quem já teve a 
oportunidade de gerir uma 
cidade sabe das necessi-
dades da população, e é 
esse olhar sensível a essas 
demandas que têm feito o 

estado seguir avançando 
no desenvolvimento”, 
ressaltou o secretário Rui 
Palmeira.

O Programa Vida 
Nova na Sua Casa segue 
avançando e beneficiando 

incontáveis  cidadãos 
alagoanos. Até agora mais 
de mil pessoas já rece-
beram algum benefício 
habitacional e a meta do 
governo é que esse número 
cresça cada vez mais.
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Ensino, Projeto contará com influências de escolas do Canadá, Suíça, Inglaterra e Dinamarca

Maple Bear investe R$ 20 mi 
para ampliar educação em AL

Nova unidade conta com o que há de mais moderno em educação

Governador entregou casas em Cacimbinhas, Igaci e Dois Riachos

Alagoas

Mais de 600 pessoas são beneficiadas 
com novas moradias em três cidades
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O  Tribunal de Contas 
de Alagoas enviou 
a equipe de sua TV 

Cidadã para a solenidade 
de posse do novo presi-
dente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministro 
Luís Roberto Barroso. A 
cerimônia, que aconteceu 
na quinta-feira passada, em 
Brasília, também empossou 
o ministro Edson Fachin 
como vice-presidente.

O evento seguiu o rito 
tradicional. Barroso assi-
nou o termo de posse e fez 
juramento à Constituição. 
“Prometo bem e fielmente 

cumprir os deveres do 
cargo de presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
e do Conselho Nacional de 
Justiça, em conformidade 
com a Constituição e as leis 
da República”, jurou.

Para registrar a posse, 
os jornalistas Valtenor 
Leoncio e Fábio Novaes 
cobriram todos os detalhes 
da cerimônia. A cobertura 
completa da posse está 
disponível na programação 
do canal 35.2, e em seu canal 
do YouTube.

STF 
O ministro Luís Roberto 

Barroso foi empossado 
no cargo de presidente do 

Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Ele cumprirá 
mandato de dois anos e 
ficará no cargo até outubro 
de 2025. 

O evento foi marcado 
pela part icipação da 
cantora Maria Bethânia, 

convidada para cantar o 
Hino Nacional, e foi acom-
panhado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
os presidentes da Câmara 
dos Deputados, Arthur 
Lira, e do Senado, Rodrigo 
Pacheco.

Valtenor Leoncio
Colaboração

TV Cidadã faz cobertura 
da posse de Luís Barroso
STF, Solenidade aconteceu em Brasília com a participação do presidente Lula

Equipe alagoana esteve na posse e registros estão nos canais do TCE

As obras de reforma 
e ampliação da Casa do 
Idoso de Maceió estão 
a todo vapor e já alcan-
çaram quase metade da 
sua execução total. Insta-
lado na Ponta Grossa, o 
local funcionará como 
abrigo para idosos em 
situação de vulnerabi-
lidade social e que resi-
dem na capital.

O local será total-
mente adaptado para 
receber a população 
idosa e contará com uma 
estrutura completa com 
elevadores, dormitó-
rios, refeitório, espaço 
religioso, oficina para 
trabalhos manuais, 
ambulatório, espaço 
saúde e uma horta.

Maceió

Reforma na 
Casa do Idoso 
chega a 45%



Que renda
Por essa os “patriotas” não esperavam. Jair Bolsonaro pediu PIX a 
todos e todas para pagar multas por descumprir medidas sanitárias 
na pandemia da Covid-19.
Precisava de R$ 1 milhão. Atingiu a meta e continuou a pedir. En-
fim, reuniu mais de R$ 14 milhões. 
Como não é bobo, nem nada, pegou o dinheiro e investiu em CDB 
até junho de 2028. 
Afinal, viver de renda é mais tranquilo...

Marcelo Firmino
marcelofirmino@uol.com.br

Marco Temporal

Q  uem chega a Maceió nesta segunda-feira, 2 de outubro, é a 
ministra da Ciência e Tecnologia,  Luciana Barbosa de Oliveira 
Santos.

Engenheira Eletricista, graduada pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), ela vem participar da XXI B-MRS Meeting, evento 
tecnológico organizado por professores da Ufal.
Luciana Santos foi prefeita de Olinda, secretária estadual de Ciência, 
Tecnologia e Meio Ambiente, deputada federal, vice-governadora de 
Pernambuco, além de presidente nacional do PCdoB.

Ministra chegandoOs três senadores 
de Alagoas, Renan 
Calheiros, Rodrigo 
Cunha e Fernando Fa-
rias votaram a favor 
do Marco Temporal.
Pelo texto aprovado 
os povos indígenas só 
poderão reivindicar 
a posse de áreas que 
ocupavam, de forma 
permanente, em 5 de 
outubro de 1988, data 
da promulgação da 
Constituição.
O resto fica para a 
grilagem.

Nota 100

Deprimente

O cara 

Imagine

Gente indecorosa

Aberto como um dos mais moder-
nos Resort do País, o Vila Galé, 
na Barra de Santo Antonio, come-
morou com o governador Paulo 
Dantas, o seu primeiro ano de 
instalação, anunciando uma perfor-
mance invejável: a média de 100% 
de ocupação, até aqui.
Agora o grupo empresarial portu-
guês anuncia outro empreendimen-
to no município de Coruripe, com a 
simbologia do mesmo número.
Isto é, R$ 100 milhões de investi-
mentos.

Bombou nas redes sociais o vídeo 
de uma socialite alagoana atacando 
a blogueira Maria Aparecida, em re-
ação aos ataques que ela fez a muita 
gente da alta sociedade alagoana.
É o tipo de conteúdo que a maioria 
dos internautas hoje em dia valori-
za. 
Mas, no fundo, foi um espetáculo 
deprimente. Dos dois lados.

O deputado federal 
Isnaldo Bulhões (MDB) 
se movimenta dentro 
do Congresso Nacional 
para ser o homem do 
poder, futuramente.
Ele se articula para 
substituir Arthur Lira 
na presidência da Câ-
mara. Não é o candi-
dato de Lira devido as 
ligações com o senador 
Renan Calheiros. 

Nepotismo já foi uma 
praga na política 
nacional, em passado 
não muito distante. As 
instituições normativas 
deram um freio de 
arrumação, durante 
algum tempo. 
Agora voltou tudo 
de novo.  É pai, mãe, 
filhos, filhas, entre ou-
tros, tudo na mamata. 
Nossa elite pelo bem 
da família, Deus e da 
Pátria.

A atividade parlamentar deveria ser 
vigilante, eloquente, formuladora e 
pautada de fatos para os interesses 
legítimos da população.
Mas, quase sempre foi voltada para 
os interesses dos próprios parlamen-
tares, dos seus familiares e dos que 
podem e mandam mais.
E, lamentavelmente, piorou de vez. 
No parlamento estão, nos dias de 
hoje, os eleitos com postura medie-
val, histriônicos e toscos. 
Além de gente muito indecorosa.
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Coluna do Wadson Régis

É   manchete na GazetaWeb, com o 
blog do colega Edivaldo Júnior: “Em 
apenas 6 meses senador consegue 

“emparedar” a Braskem: companhia pode 
fazer acordo bilionário com Alagoas”.
Diz Edivaldo no início de sua análise: “De 
um lado uma das maiores empresas do 
mundo. Do outro, um político habilido-
so determinado. Entre os dois um crime 
ambiental sem precedentes na história da 
humanidade”.
Perfeito! Neste caso Renan Calheiros ape-
nas confirma o poder de decisão que tem; 
a capacidade de resolutividade que tem; 
e o sangue nos olhos todas as vezes que 
escolhe um alvo.
Escrevi aqui que “Renan, quando quer, 
resolve”. Também já alertei, por aqui, que 
“Renan com o poder na mão é um bicho 
feroz”.
Não tenho a menor dúvida que, se Renan 
quisesse tirar a “Braskem” de Murici ele 
conseguiria com muito menos meses que 
os 6 que levou para garantir, no Senado, 
assinaturas para investigar a Braskem/
Maceió. Com a força política, capacidade 
e determinação Renan vai conseguir que a 
petroquímica faça um novo acordo finan-
ceiro de bilhões para o governo de Alago-
as. Você é top, Renan! Quando você quer... 
sai debaixo.
Mas, com relação à Braskem que devasta 
Murici, ela provoca estragos todos os anos 
no período do inverno, até quando não 
há registro de enchentes nos municípios 
ribeirinhos no Vale do Mundau. Sim! Você 
precisa cuidar dos irmãos muricienses com 
a mesma força, determinação e sangue 
nos olhos no enfrentamento à Braskem/
Maceió.
Em Murici, senhoras e senhores, onde a 
família Calheiros administra de 1997, a 
Braskem que incomoda é a indústria da 
enchente que castiga desde São José da 
Laje, passando por União, Branquinha, 
Murici e Rio Largo desde 1914. Também 
houve desgraça em 1941, 1988, 1989, 2010, 

2022 e 2023. Sabendo que Renan tem sido 
próximo dos presidentes desde Fernando 
Collor, digamos que não há movimentação 
para acabar com a indústria que destrói e 
mata vidas humanas e de animais e mata 
sonhos desde 1989. São 34 anos de espera 
por essa força de Renan que, quando acio-
nada, consegue êxito.
Escrevo um testemunho e peço a compre-
ensão de você que está lendo.
Murici precisa de você, Renan! De você, 
ministro Renan Filho!
E por que falo que há uma Braskem em 
Murici? Porque lá há ruas, muitas ruas, 
como a 7 de Setembro, Durval de Góes 
Monteiro, Cajueiro, Floriano Peixoto, Flo-
resta, Tamarina, Jardim Horizonte, Pedro 
Jaqueira e Jacinto Barbosa, entre outras, 
onde há centenas de imóveis destruí-
dos com as seguidas enchentes. Para se 
ter uma ideia da catástrofe em Murici, a 
cidade perdeu seu centro comercial, onde 

havia bancos, lotérica, o comércio e a feira 
livre da cidade. Eu disse: onde havia. 
Algumas ruas em Murici estão como os 
bairros desocupados em Maceió.
As barragens serão construídas (vamos lá, 
Dr. Wellington Coimbra Lou). Os grandes 
açudes serão construídos para irrigar a 
agricultura famíliar (vamos lá, engenheiro 
Alex Gama). Assim como acredito na pure-
za das crianças, sei que a deputada Fátima 
Canuto, 100% engajada nesse processo, 
não vai fraquejar. A Universidade Federal 
de Alagoas já está engajada, assim como a 
Conab e o Clube de Engenharia. Eu tam-
bém NÃO fraquejarei! É missão de vida.
Murici pede socorro, Renan! (Não é um 
ataque; é um pedido de socorro e que a 
mesma força, foco e sangue nos olhos para 
enquadrar a Braskem/Maceió seja aplicada 
para salvar vidas e garantir tranquilidade 
aos irmãos muricienses). Vidas estão em 
jogo há muitos anos.

Hei, Renan! Vamos acabar 
com a “Braskem” de Murici?

Jornalista profissional, formado 
pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1



Daniel Paulista
Há poucos dias, andaram falando que o técnico do CRB 
para 2024 seria o Daniel Paulista. Que seu contrato seria 
renovado, antecipadamente. Tenho lá minhas dúvidas se 
isso vai acontecer. Faço que só o presidente Mário Marro-
quim: não vejo perfil nele para colocar o CRB na Série A. 
Além do mais, com conversa não se faz futebol. Segundo 
deixou claro o presidente do clube que a contratação de 
jogadores nas janelas abertas para isso, não é garantia 
que o time seria vencedor. Portanto, deixa como está.

Bom de gestão
Não resta a menor dúvida 
que o presidente Rafael 
Tenório é um grande 
gestor, seja para o CSA 
ou nas suas inúmeras 
empresas. No seu negócio 
particular, ele pode ser a 
última palavra, é o dono. 
No CSA, não. Se quiser 
continuar mandando em 
tudo, não vai dar certo e 
ainda pode perder seus 
dois dirigentes, Marlon e 
Alarcon.
Outra grande dúvida no 
CSA é se o Rafael Tenório 
vai cumprir mesmo o que 
prometeu aos dois diri-
gentes. Como ele é bom de 
fazer negócio, se assim não 
fosse não seria esse grande 
empresário que é, gosta 
de se envolver com tudo. 
Como a última Coca-Cola 
do deserto, quer ser a 
última bolacha do pacote.

M  esmo que ainda tenha remotas possibilidades 
de acesso, mas não depende só dele, o CRB, 
mais uma vez, vai deixar o seu torcedor com 

aquela decepção acumulada de todos os anos. Nem me 
lembro mais de quantos anos a diretoria do clube passa 
uma imagem do “agora vai, e não vai”. Começa o ano 
falando em acesso à Série A do ano seguinte e termina 
no lugar onde começou. O torcedor nem acredita mais 
na conversa deles. Saiu o presidente Marcos Barbosa, 
que trabalhou nesse sentido, e não conseguiu. 
Agora, na gestão do Mário Marroquim o que mais se 
ouviu falar foi que o trabalho estava sendo feito e o 
acesso era uma questão de meses. Foi dito que o clube 
estava trazendo jogadores acostumados com acesso e 
um treinador na mesma linha de resultado. Umberto 
Louzer deixou o time na zona do rebaixamento e o 
contratado foi Daniel Paulista, que em 2022 foi dispen-
sado por não ter o perfil de títulos e acesso. Daniel 
voltou, tirou o time do Z-4 e deu esperanças ao torce-
dor.

O sonho 
está virando 

pesadelo
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Perdeu mais uma
Com a necessidade de vencer e garantir a pontuação 
do acesso, o CRB foi até o interior de São Paulo e saiu 
derrotado pelo Mirassol por 1 a 0. Perder, quando 
não devia, é possível acontecer, mas não como o CRB 
deixou escapar a oportunidade nessa rodada. O time 
não jogou nada e, se não fosse o goleiro Diogo Silva, 
seria de goleada. O próximo adversário é o Ceará, na 
semana que vem, em Maceió.

Comando do futebol 
Acabou a novela do CSA. Rafael Tenório não vai 
mais renunciar, garante que ficará até o final de seu 
mandato, com mais de três anos ainda pela frente, e 
anunciou a chegada de nomes novos para comandar 
o futebol. Marlon Araújo, como diretor de futebol, e 
Alarcon Pacheco, como executivo de futebol, são as 
novas promessas do clube de ganhar títulos e voltar 
à Série B, em 2025.

Começou acertando
Não poderia ter sido melhor as indicações para o 
futebol no CSA. Marlon e Alarcon são do ramo, 
conhecem os caminhos das pedras e podem fazer 
um trabalho bem profissional, desde que não haja 
interferência nesse trabalho a partir do próprio presi-
dente Rafael Tenório, que é centralizador e só gosta 
de ouvir o ‘SIM, SENHOR’. Com independência no 
trabalho, a dupla do futebol tem tudo para acertar e 
ir bem longe.



Sebrae inaugura 
novas instalações 
em Delmiro

O esporte é uma das grandes ferramentas de transformação, ele 
oportuniza à população uma válvula de escape para acontecimentos 
diários, além de proporcionar melhoria na qualidade de vida das 

crianças, jovens e adultos. Em consonância com a metodologia esportiva 
aplicada na vida dos arapiraquenses, a Prefeitura de Arapiraca, por meio da 
Secretaria Municipal de Educação e Esporte, deu início, na semana passada, 
às aulas do projeto Escolinhas Esportivas. As atividades estão acontecendo 
nas instalações do Centro de Apoio às Escolas em Tempo Integral I (Caeti-I), 
localizado às margens da Rodovia AL-110, no bairro Arnon de Melo. Neste 
primeiro momento, mais de cem alunos e alunas das escolas Crispiniano 
Ferreira de Brito e Jesus Redentor foram contempladas com o projeto, tendo 
início com a natação.  Segundo a prefeitura, em breve outras modalidades 
serão ofertadas e novas comunidades serão beneficiadas.

 Arapiraca inicia projeto 
Escolinhas Esportivas
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Os empreendedores 
do Alto Sertão de 
Alagoas vão ganhar 
uma nova agência de 
atendimento do Sebrae 
totalmente repaginada, 
em Delmiro Gouveia, 
que agora passa a 
funcionar no Sho-
pping da Vila, a partir 
da próxima semana. 
A inauguração será 
no dia 5 de outubro, 
quando é celebrado o 
Dia do Empreendedor. 
Marcando a data, o 
Sebrae preparou uma 
programação especial 
para selar a mudança 
do local de atendimen-
to, realizando o evento 
Sertão Inovador, com 
palestras e oficinas com 
foco no impulsiona-
mento de negócios com 
temas como mídias 
digitais e uso de inteli-
gências artificiais.

Câmara dos Deputados quer 
derrubar decisões do STF
A Uma proposta de Emenda Consti-
tucional — famosa PEC — foi introdu-
zida na Câmara dos Deputados, com 
objetivo de permitir que o Congresso 
anule certas decisões tomadas pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF).
A iniciativa, liderada por um deputa-
do do PL, ganhou amplo apoio e foi 
vista como uma resposta dos conser-
vadores do Congresso aos recentes 
julgados do Supremo.
Na visão do autor da PEC — e dos 175 
que votaram a favor da tramitação —, 
os ministros podem estar invadindo a 
órbita do poder legislativo em alguns 
temas recentes, como a descriminaliza-
ção do aborto e das drogas.
Por esse motivo, segundo a proposta, 
criar um mecanismo de anular deci-
sões do STF que “ultrapassarem os 
limites constitucionais” pode ser uma 
boa alternativa.
Por outro lado, aqueles que rejeitam 
o conteúdo da PEC, afirmam que 
conceder ao Congresso a autoridade 
de anular decisões finais do STF pode 
perturbar o delicado equilíbrio entre o 
poder Judiciário e o Legislativo. [The 
News]



O  p r e s i d e n t e  d o 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luís 

Roberto Barroso, negou 
na sexta-feira passada que 
exista uma crise institucional 
entre a Corte e o Congresso 
em função de decisões recen-
tes, como o marco temporal 
para demarcação de terras 
indígenas.

Na 1 ª  colet iva de 
imprensa após tomar posse, 
Barroso disse que a Cons-
tituição brasileira cuida de 
diversas questões, como 
saúde, educação, prote-
ção do meio ambiente, 
criando “superposições” do 
Judiciário sobre matérias 
políticas. Contudo, o presi-
dente negou interferência 
do STF nas atribuições do 
Congresso.

Na semana passada, 
após o Supremo finalizar o 
julgamento e vetar a aplica-
ção do marco temporal, por 
9 votos a 2, o Senado apro-
vou o marco. A aprovação 
ocorreu no mesmo dia do 
julgamento pelo plenário da 
Corte.

“Pretendo dialogar com 
o Congresso de uma forma 
respeitosa e institucional, 
como deve ser. Sincera-
mente, eu diria que não há 
crise. O que existe, como 
em qualquer democracia, 
é a necessidade de relações 
institucionais fundadas no 
diálogo”, afirmou.

O presidente também 
defendeu a nomeação 
de mulheres para cargos 
no Judiciário, mas evitou 
comentar a indicação que o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deverá fazer para a 
vaga deixada pela ministra 

Rosa Weber. 
“Eu defendo a feminili-

zação dos tribunais de uma 
maneira geral. Mas, essa é 
uma prerrogativa do presi-
dente [Lula]”, completou o 
presidente do Supremo.

Marco Temporal
Sobre o marco tempo-

ral, Barroso disse que o 
Congresso poderá ter a 
última palavra sobre a ques-
tão se a aprovação do marco 
não ferir uma cláusula pétrea 
da Constituição.

“Em não se tratando 
de decisão sobre cláusula 
pétrea, o Congresso Nacio-
nal, no fundo, é quem tem 
a última palavra, porque 
ele sempre pode produzir 
uma emenda constitucional, 
revertendo uma interpreta-
ção do STF. Se for cláusula 
pétrea, não pode”, afirmou 
o ministro.

Forças Armadas
Ele comentou a decisão 

do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) que retirou as 
Forças Armadas do grupo 
de fiscalização das eleições. 
Os militares foram incluídos 
na comissão de transparên-
cia em 2021, quando Barroso 
presidiu a corte eleitoral.

“As Forças Armadas 
eram fiscalizadoras das elei-
ções desde antes da minha 
gestão no TSE. O que eu criei, 
diante das acusações injus-
tas e falsas de fraude, foi uma 
comissão de transparência. 
Lamentavelmente, as coisas 
não se passaram bem ali, 
porque o desejo era para que 
contribuíssem para a trans-
parência e para a segurança, 
e trabalharam para levantar 
desconfianças”, concluiu.

Perfil
Barroso tomou posse 

na presidência da Corte 
e cumprirá mandato de 
dois anos. Ele chegou ao 
Supremo em 2013, indi-
cado pela então presidente 
Dilma Rousseff para a 
vaga deixada pelo ministro 
Carlos Ayres Britto, aposen-
tado em novembro de 2012 
ao completar 70 anos.

O ministro nasceu em 
Vassouras (RJ), é doutor em 
direito público pela Univer-
sidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj) e mestre em 
direito pela Yale Law School, 
nos Estados Unidos.

Antes de chegar ao 
Supremo, atuou como advo-
gado privado e defendeu 
diversas causas na Corte, 
entre elas a interrupção da 
gravidez nos casos de fetos 
anencéfalos, pesquisas com 
células-tronco, união homo-
afetiva e a defesa do ex-ati-
vista Cesare Battisti.
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Valter Campanato/Agência Brasil

Poderes, Novo presidente do STF disse que pretende manter diálogos com o Legislativo

Ministro Barroso nega crise 
entre Supremo e Congresso

André Richter
Agência Brasil



Ativos e fortes na 
política alagoana, 
Manu & Abrahão 
Moura. Ela, que 
representou a filha 
Cibele Moura, co-au-
tora do Título de 
Cidadão de Alagoas 
ao português Jorge 
Rebelo de Almeida  
e ocupou cadeira 
à mesa de honra 
na Assembleia 
Legislativa

Com meu querido Sílvio 
Eugênio registrando tudo 
e todos, e o padre Ernes-
to abençoando, família 
Mammoth agora na Sampaio 
Luz, depois de 16 anos 
imprimindo estilo, formando 
opiniões, e ditando moda, 
inclusive. Meus amigos da 
vida toda, Renato, Rodrigo 
Montenegro, Marcinha La-
vini, Martina e a matriarca 
Martha Santos, unidos e 
felicíssimos

Os 7 +
Editores Antônio Noya e Jorge Tinoco ultimando detalhes 
para o jantar de entrega da prestigiosa Medalha Empresário 
Galba Acioly - Destaque Empresarial 2023, às 8 da noite do 
próximo dia 7, no Jatiúca Hotel & Resort. Pela importância 
dos homenageados, e inclusive, pelo cartão magnético no 
convite, ‘Noite de Gala’ com assinaturas do jornal Correio 
Alagoano e do site Em Tempo Notícias.

Em Tempo
Notícia publicada às 
14h da última 6ª-feira, 
confirma que, por  R$ 
260 milhões, o prefeito 
JHC comprou o Hospital 
do Coração, que terá o 
Hospital Israelita Albert 
Einstein como parceiro, 
sendo o 1º hospital público 
de Maceió. Leiam +, no  
https://emtemponoticias.
com/alagoas/2023/09/29/
8487-com-recursos-da-
-braskem-jhc-anun-
cia-compra-do-hospital-do-
-coracao

Amo
Reunião de artistas visuais em badalada casa de crepes e saladas na Ponta Verde, 
para definir detalhes da mega exposição que vai movimentar Maceió, em breve. +, 
não posso ‘falar’ ainda. Só que tem curadoria e produção do ativo e alcalino Henrique 
Muniz.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

FC

FC
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Estes dias, num festão com preto e branco como solicitação cromática aos convidados, detalhes de 
minhas queridas, as irmãs Katinha & Olguinha Wanderley não deixam dúvidas. Hip, Super, Hiper, 
Top, Mega, Über, Master, High... D+

Governador Paulo Dantas e o deputado Bruno Toledo, quan-
do entregaram o título de Cidadão Honorário de Alagoas ao 
empresário Jorge Rebelo de Almeida, presidente do Grupo Vila 
Galé, na última 5ª-feira, na Assembleia Legislativa. Obviamente, 
observei o estilo “terno, gravata e tênis” do novo luso-alagoano

Pentacampeã mundial e nº 1 do mundo, a italiana  Giulia 
Gasparri, estará pela 2ª x na paradisíaca Praia do Francês, em 
Marechal Deodoro, como 1 das estrelas do Macena Open, que 
reunirá os maiores nomes de Beach Tennis. ‘Pure Beach’, inscre-
veu + de 1.600 atletas em 2022, e este ano,  premiação total de 
US$ 35 mil. Vale presença e torcida, entre 29 de novembro e 3 
de dezembro
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CARICATURA&HISTÓRIA Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

Reconhecida e premiada mundo afora, Tânia 
de Maya Pedrosa, incrível colecionadora de 
arte popular e talentosa pintora naif, traz para 
Maceió, “Das Lagoas ao Imaginário Popular”, 
que fez sucessaço em Paraty, com curadoria 
dos feras André Cunha e Parísina Ribeiro, no 
Centro Cultural Teatro Deodoro, do próximo dia 
6 ao 10 de novembro. Imperdível

Encontrei o caríssimo Antônio Carlos Melro 
Gouveia na Assembleia Legislativa, e, claro, 
perguntei por todos da família. E qual foi minha 
felicidade ao receber esta foto, já que dr. Milton 
Hênio Netto de Gouveia quis retribuir e me man-
dar afetuoso abraço com esta factual fotografia. 
Feliz fiquei d+

Prestigiando a entrega do 
título ao Dr. Jorge Rebelo 
de Almeida, a diretora do 
Grupo Asa Branca, Alice 
Machado Costa. Discreta 
e elegante

Reprodução

FC
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Alfaiataria
Com estudos, pesquisas, 
experiências e descobertas 
mundo afora, Wandkarlo 
Anjos usando e 
abusando dos tecidos 
+ gostosos de vestir, 
como estrelas da cole-
ção “Linho e Sertão”, 
orgânica e confortá-
vel, como as fibras 
naturais do linho 
e do algodão. É 
o queridinho da 
Ordem, já que 
muitos advoga-
dos e advogadas 
tem se apresentado 
impecavelmente, com 
suas criações.



O secretário espe-
cial da Receita Estadual, 
Francisco Suruagy, e os 
auditores fiscais Marcelo 
Sampaio e Mário Sérgio 
Martins representaram 
Alagoas na 190ª Reunião 
Ordinária do Conse-
lho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) e na 
42ª Reunião Ordinária 
do Comitê Nacional de 
Secretários de Fazenda, 
Finanças, Receita, Tributa-
ção ou Economia dos Esta-
dos e do Distrito Federal 
(Comsefaz). 

Os participantes das 
reuniões debateram temas 
de interesse federativo, 
como a Reforma Tribu-

tária, a situação fiscal dos 
estados, especialmente 
diante dos sucessivos 
registros de queda das 
receitas do Fundo de Parti-
cipação dos Estados (FPE), 
e o programa Remessa 
Conforme.

“Reafirmei a preocupa-
ção com o texto da reforma 
tributária aprovado na 
Câmara dos Deputados e 
a necessidade de aperfei-
çoamento, ampliando o 
debate e sugerido proposi-
ções na certeza de que esta 
iniciativa visa o melho-
ramento do ambiente de 
negócios para o contri-
buinte e simplificação 
das obrigações acessó-

rias, minimizado, assim, 
o custo Brasil e o esforço 
laboral”, ressalta o secretá-
rio Francisco Suruagy.

O  C o m s e f a z  t e m 
ocupado os espaços de 
debate para defender 
a posição dos estados e 
melhorar a vida da popu-
lação. As competências 
do Conselho Federativo, 
a alíquota do IBS/CBS 
e as regras do fundo de 
compensação dos benefí-
cios fiscais são temas que 
também têm merecido 
destaque na pauta da 
reforma.

“Finalizamos as reuni-
ões nas quais os secretários 
alinharam temas do inte-

resse das administrações 
fazendárias, zelando pelo 
pacto federativo. Alagoas 
vem sedimentando a sua 
posição de protagonismo, 
defendendo temas do inte-
resse dos contribuintes 
alagoanos, propondo atos 

normativos no resguardo 
d a  c o m p e t i t i v i d a d e 
local”, salienta o audi-
tor fiscal representante 
de Alagoas na Comis-
são Técnica Permanente 
(Cotepe/Confaz), Marcelo 
Sampaio.

N os últimos anos, o 
Brasil viu crescer o 
número de empre-

sas abertas. Somente no 
primeiro quadrimes-
tre de 2023, foram mais 
de 1 milhão em todo o 
país. No entanto, manter 
esses negócios abertos e a 
saúde financeira ainda é 
um desafio para os brasi-
leiros, e a quantidade de 
empresas endividadas 
comprova isso: são 6,5 
milhões em todo o país. E 
esse número não para de 
crescer, segundo dados do 
Serasa Experian. 

Em Alagoas, são 64,9 
mil empresários inadim-
plentes até junho; em 
janeiro, eram 56,2 mil. 
Uma diferença de 8,6 mil 

empresas que não conse-
guiram cumprir suas obri-
gações. Especialista em 
recuperação empresarial, o 
advogado Felipe Granito, 
do GBA Advogados Asso-
ciados, explica que diver-
sos fatores explicam esse 
cenário atual neste ano, o 
qual ele classifica como o 
“ano da quebradeira”.

“Temos o cenário nega-
tivo dos últimos anos, com 
forte impacto da pande-
mia, somado à escassez de 
crédito. Dívidas que foram 
postergadas  quando 
tudo foi fechado, agora, 
estão sendo cobradas, o 
que enforca ainda mais 
o empresário. Mesmo 
com a redução recente na 
Taxa Selic, os juros para as 

empresas continuam altos, 
o que afeta diretamente 
a dívida com os bancos”, 
explica.

Segundo o advogado, 
a dívida com emprésti-
mos bancários é uma das 
que mais pesam para o 

empresariado. “É comum 
os bancos utilizarem de 
algumas práticas que são 
reconhecidas como abusi-
vas pelo Judiciário e que 
acabam fazendo com que a 
dívida aumente como uma 
bola de neve. Um exemplo 

é a utilização do crédito 
rotativo para quitar parce-
las que estão em débito 
automático”, alerta.

Granito, no entanto, 
aponta que o empresário 
que está inadimplente 
tem meios para recupe-
rar a saúde financeira e 
sair desse momento de 
crise, como a renegociação 
direta. 

“Em nosso escritório, 
temos conseguido uma 
taxa média de desconto 
superior a 80% ao renego-
ciar com os credores, inclu-
sive bancos, além de um 
trabalho de reestrutura-
ção da empresa. É preciso 
esgotar outros recursos 
antes de recorrer ao Judici-
ário”, recomenda.

190ª reunião do Confaz reúne secretários e auditores fiscais

Dívidas com empréstimos bancários pesam para os empresários

Inadimplência de empresas 
cresce em AL no 1º semestre
Dicas, Especialista em recuperação empresarial aponta caminhos para restabelecer a saúde financeira
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Pautas federativas

Alagoas participa das discussões do 
Conselho Nacional de Política Fazendária
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Redação

O  prefeito de Maceió, 
J o ã o  H e n r i q u e 
Caldas, o JHC (PL), 

anunciou – na sexta-feira 
passada – a compra, por 
um valor estimado em R$ 
266 milhões, do Hospi-
tal do Coração, na capital 
alagoana. Com a negocia-
ção, a unidade de saúde 
passará a compor a rede 
municipal. A gestão do 
empreendimento, que deve 
passar a se chamar Hospi-
tal da Cidade, será feita em 
parceria com o Hospital 

Israelita Albert Einstein. 
Segundo informações 

de bastidores, o valor para 
pagar o empreendimento é 
advindo de parte do recurso 
de indenização, de R$ 1,7 
bilhão, pagos pela Braskem 
por conta dos danos 
ambientais nos bairros em 
afundamento de solo. 

A unidade de saúde 
adquirida pelo municí-
pio conta com mais de 
200 leitos. Ao falar sobre o 
assunto, o prefeito destacou 
que é parte das iniciativas 
de melhoria da rede, que já 
passou por uma despoliti-
zação das indicações dos 

postos de Saúde. De acordo 
com JHC, esta foi uma 
promessa de campanha que 
foi cumprida.

JHC ainda comentou 
a parceria com o Hospital 
Albert Einstein. “Assinamos 
um protocolo de intenções 
para que o Hospital Albert 
Einstein, que é o melhor 
da América Latina, possa 
nos auxiliar e orientar o 
planejamento hospitalar, 
identificando qual o perfil 
do hospital, as linhas de 
cuidados, para entregar-
mos o melhor para quem 
mais precisa e para os mais 
pobres. É um hospital de 

alto padrão, mas que agora 
é um hospital público”, afir-
mou o chefe do Executivo 
municipal.

A unidade de saúde – 
conforme a Prefeitura de 

Maceió – fará atendimen-
tos gratuitos em diversas 
áreas, não se resumindo 
– como ocorria quando era 
uma entidade privada – aos 
problemas do coração. 

Maceió, Empreendimento se chamará Hospital da Cidade e gestão será em parceria com o Albert Einstein

Prefeitura compra Hospital do 
Coração por R$ 266 milhões

Hospital do coração agora pertence à Prefeitura de Maceió
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